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RESUMO   

   

Este trabalho visa promover algumas reflexões acerca da importância da leitura 
no ensino médio, tendo em vista a relevância e a contribuição que a mesma 
desempenha como uma prática pedagógica que norteia o processo de ensino 
e aprendizagem não só da Língua Portuguesa, mas também de todas as 
demais disciplinas, tornando este processo mais eficiente e construtivo. E para 
que houvesse uma discussão a respeito das problemáticas envolvidas em 
relação a temática em questão, idealizou-se como objetivo central, verificar a 
importância da leitura no Ensino Médio, apontando métodos eficazes e 
norteadores a partir da ação do professor em sala de aula, no intuito de formar 
cidadãos capazes de questionar e interagir no convívio social. Como aspectos 
metodológicos, trata-se de um estudo bibliográfico, de caráter qualitativo e 
descritivo, pois é baseada em fontes literárias de diferentes autores, expondo 
conceitos, características e opiniões sobre o assunto estudado. Assim, este 
estudo encontra-se fundamentado teoricamente em diversas fontes e 
especialistas que tratam do tema investigado, principalmente em trabalhos de 
autores renomados como Bamberger (1988), Freie (1988), Kleiman (1989), 
Martins (1984) e Silva (1988), dentre outros que abordam acerca desta 
temática. No desfecho da pesquisa, concluiu-se, que existem alunos cursando 
o ensino médio e que apresentam sérias dificuldades quanto ao 
desenvolvimento da leitura e que a escola deve ter a responsabilidades quanto 
ao tratamento de tais problemáticas por meio a ação dos docentes, pois estes 
são mediadores do processo ensino aprendizagem aplicando métodos 
construtivos e eficazes, mostrando-lhes a importância do ato de ler e que esta 
prática produz nos mesmos resultados satisfatórios, se a buscarem com afinco 
e prazer.   
   

   

Palavras-chave: Leitura; Prática pedagógica; Ensino médio; Ensino e 

aprendizagem.   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   



   

   

 

 

ABSTRACT   

   

This work aims to promote some reflections about the importance of reading in 
high school, in view of the relevance and contribution that it plays as a 
pedagogical practice that guides the teaching and learning process not only of 
the Portuguese language, but also of all other disciplines, making this process 
more efficient and constructive. And for there to be a discussion about the 
problems involved in relation to the theme in question, it was idealized as a 
central objective, to verify the importance of reading in high school, pointing out 
effective and guiding methods from the teacher's action in the classroom, in 
order to form citizens capable of questioning and interacting in social life. As 
methodological aspects, it is a bibliographic study, of qualitative and descriptive 
character, because it is based on literary sources of different authors, exposing 
concepts, characteristics and opinions about the studied subject. Thus, this 
study is theoretically based on several sources and specialists that deal with the 
investigated topic, mainly in works by renowned authors such as Bamberger 
(1988), Freie (1988), Kleiman (1989), Martins (1984) and Silva (1988). ), among 
others that address this theme. In the outcome of the research, it was concluded 
that there are students attending high school and who have serious difficulties 
regarding the development of reading and that the school must have 
responsibilities regarding the treatment of such problems through the action of 
teachers, as these are mediators of the teaching-learning process, applying 
constructive and effective methods, showing them the importance of the act of 
reading and that this practice produces the same satisfactory results, if they 
seek it with determination and pleasure. 
 
   

   

Keywords: Reading; Pedagogical practice; High school; Teaching and learning.   
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 1 INTRODUÇÃO   

   

A leitura traz benefícios aos seres humanos, uma vez que ela contribui 

significativamente para a formação do indivíduo, além de possibilitar que ele 

reflita sobre os variados processos sociais em que está inserido, evidenciando 

seu modo particular de analisar a sociedade e seu contexto, desenlaçando e 

ampliando suas interpretações sobre o mundo que o cerca.   

Como parte essencial do conhecimento, a leitura aprimora nossa visão 

de mundo e nos fornece mecanismos teóricos fundamentais no que tange às 

interpretações que fazemos sobre o outro e sobre o universo social em que 

estamos inseridos.    

Convém salientar que a prática da leitura não deve ser vista como uma 

mera atividade, tampouco deve ser exercida somente quando imposta pela 

escola. Tal prática deve acontecer espontânea e prazerosamente. E mais, a 

prática da leitura não se resume ao ambiente escolar, apenas. Deve, antes, 

estar presente em qualquer local e circunstância de nossa vida.    

Segundo Silva (1988, p.22), a leitura apresenta-se como uma atividade 

que possibilita a participação do homem na vida em sociedade, em termos de 

compreensão do presente e do passado e em termos de possibilidades de 

transformação cultural futura. Isso porque essa atividade permite ao homem 

refletir sobre seus atos e sobre a sociedade em que está inserido e o impulsiona 

a mudar o contexto em que está envolvido.  

Assim, o hábito da leitura, quando cultivado como uma prática 

socialmente prazerosa, possibilita ao homem o conhecimento de si mesmo e 

do mundo que o rodeia, tornando-o um cidadão cônscio de seus direitos e 

deveres, como integrante da sociedade.   

E é exatamente nesse contexto, no entorno das discussões acerca da 

leitura e do seu ensino e aprendizagem em sala de aula, especialmente no 

Ensino Médio, que está pesquisa tem como objetivo geral o de refletir sobre a 

leitura no Ensino Médio e sugerir atividades que, em nosso ponto de vista, são 

mais eficazes do que as atividades tradicionalmente propostas, e têm potencial 
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para nortear a prática docente no sentido de formar cidadãos capazes de 

questionar e interagir no convívio social.  

Esse objetivo geral, amplo, será alcançado a partir dos seguintes 

objetivos específicos:  

a) descrever a leitura como objeto de ensino na escola;  

b) analisar como o livro didático contribui para a formação do leitor.  

c) propor atividades para o trabalho com o eixo da leitura. 

Este trabalho está teoricamente fundamentado em autores que discutem 

a leitura e seu ensino, como Bamberger (1988), Freie (1988), Kleiman (1989), 

Martins (1984) e Silva (1988), dentre outros que abordam acerca desta 

temática.  

Cabe ressaltar que a prática das atividades voltadas para a leitura deve 

ser cultivada em todos os níveis de ensino, pois não, são poucos os relatos de 

professores do nível médio de ensino que denunciam a deficiência de seus 

alunos, oriundos do Ensino Fundamental, que lá chegaram sem ao menos 

conseguirem compreender, interpretar e produzir um texto coerente e coeso.   

Portanto, a realização da presente pesquisa se justifica pelo fato de que 

tal deficiência tem deixado os educadores em estado de alerta e certamente 

preocupados, uma vez que no Ensino Médio a capacidade de leitura deve ser 

aprimorada, aprofundada, ampliada. Abordar a leitura, bem como seu ensino e 

aprendizagem na etapa do Ensino Médio, é uma temática da mais alta 

relevância, que interessa a educadores em geral, e aos gestores, 

especialmente os da Educação.   

Para atender aos objetivos propostos neste estudo, optamos por 

organizar este trabalho nas seguintes seções: nesta Introdução, estão definidos 

os objetivos geral e específicos do trabalho, o suporte teórico e as justificativas 

para a escolha do tema.  

O referencial teórico está dividido em duas seções: a primeira é intitulada 

“a leitura como atividade social” e nela destacamos dentre a função social da 

leitura como exercício da criticidade possibilidades ao leitor a interação com a 

demanda básica de obtenção, transmissão e transformação das informações. 

Na segunda seção do referencial teórico abordamos o processo sistemático da 

leitura no Ensino Médio, sendo enfatizadas as concepções de leitura quando 
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se trata do foco no leitor e no texto, desse modo é enfatizado gêneros 

discursivos, a funcionalidade da leitura e contato com muitos textos literários. A 

seção ainda menciona as dificuldades enfrentadas pelos professores e o seu 

papel diante deste processo.  

A terceira seção apresenta os procedimentos metodológicos.  Na quarta 

seção apresentamos a análise e interpretação dos dados da pesquisa. 

Finalizamos com nossas considerações finais e referências.  

  

2 A LEITURA COMO ATIVIDADE SOCIAL   

  

Nesta seção, trataremos um pouco sobre as contribuições da leitura na 

vida do cidadão. Para tanto, é preciso entender que os efeitos desse processo 

requerem o envolvimento mútuo da escola e do aluno. Portanto, cada uma das 

partes tem direitos, mas também deveres e responsabilidades a serem 

cumpridas efetivamente para que o processo se solidifique e os resultados 

sejam os melhores possíveis.    

Quando falamos de leitura, a primeira coisa que nos vem à mente é a 

imagem de alguém numa escola ou diante de um material escrito qualquer, 

(seja livro, jornal ou revista) impresso ou digital, pois, para algumas pessoas, o 

conceito de leitura se resume apenas à tradução ou pronúncia de vocábulos. 

Todavia, o ato de ler é um processo abrangente e vai muito além daquilo que 

pensamos ou imaginamos, ou seja, o ato de ler transcende à ideia de 

decodificação dos signos.    

Evidentemente, a leitura pode ser definida de várias formas, isto é, seu 

conceito não é único, tampouco está atrelado a um fator apenas, como sendo 

determinante de si. Ela pode ser definida quanto ao aspecto geral, mas também 

tem suas especificidades, se tratada a partir do enfoque que lhe é dado, o qual 

pode estar relacionado a um elemento linguístico, psicológico, social, entre 

outros.    

Segundo Kleiman (2002), o(a) leitor(a) é aquele(a) que constrói, e não 

apenas aquele(a) que recebe um significado global para o texto. Ele(a), o(a) 

leitor(a), procura pistas formais, antecipa algumas pistas – a partir de seu 

conhecimento enciclopédico e linguístico –, formula e reformula hipóteses, além 
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de aceitar ou rejeitar conclusões. A atividade de leitura é, assim, extremamente 

dinâmica e exige do(a) leitor(a) uma intensa atividade cognitiva e interacional.  

É na infância que esta atividade deve ser iniciada. Não podemos, de 

forma nenhuma, queimar etapas em nossa vida, seja qual for a área do 

crescimento. Ou seja, isso funciona como os degraus de uma escada, pois cada 

degrau representa um nível de conhecimento e/ou uma etapa que antecede, 

precisamente à outra. É necessário que as crianças sejam alfabetizadas para 

dar sequência ao processo de letramento com o objetivo de não contribuir para 

a formação de uma sociedade composta por jovens desprovidos de formação 

e de informações.    

O conhecimento é algo necessário e desejado por todos, mas só se 

obtém mediante esforços. No contexto da prática da leitura, esta também tem 

seus frutos, no que pese as raízes serem amargas. É pela prática e aquisição 

da habilidade da leitura que acumulamos um conjunto de conhecimentos que 

caracteriza, tanto um indivíduo, mediante seu histórico de vida pessoal, quanto 

um grupo social, uma nação, uma etnia, por sua cultura e tradição.   

Uma importante contribuição da leitura, dentre muitas, é que ela se torna 

uma conquista para os que a adquirem. Fato é que o ser humano, sem que 

perceba, está envolvido no mundo da leitura, se considerarmos que os 

primeiros contatos acontecem ainda no ambiente familiar em que os pais leem 

para os filhos, mesmo antes de fazer leitura convencional.    

Começar a entender o que está lendo é, para o indivíduo uma façanha, 

um heroísmo. Para tal, torna-se um ponto de qualificação e de autonomia, pois 

a partir daí, a pessoa começa a se sentir um ser um tanto capaz e com 

condições mentais de se posicionar de forma crítica e segura no meio em que 

está inserido.   

Outra importante contribuição da leitura dentre as muitas que existem, é 

que ela tem o poder de proporcionar ao cidadão uma formação crítica e 

reflexiva. Assim, entendemo-la como uma ferramenta extremamente poderosa 

para moldar o indivíduo leitor e lhe dá condições pedagógicas para interagir no 

mundo em que vive. Quando uma pessoa lê, aguça a sua capacidade racional, 

tornando-se alguém capaz de argumentar e posicionar-se criticamente e emitir 

com segurança suas opiniões em qualquer âmbito social.     



10 
 

Sobre este assunto, vejamos a opinião de Grossi (2008, p. 03):   

   

Pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à comunicação 

oral e dificilmente ampliam seus horizontes, por ter contato com 

ideias próximas das suas, nas conversas com amigos. [...] é 

nos livros que temos a chance de entrar em contato com o 

desconhecido, conhecer outras épocas e outros lugares – e, 

com eles abrir a cabeça. Por isso, incentivar a formação de 

leitores é não apenas fundamental no mundo globalizado em 

que vivemos. É trabalhar pela sustentabilidade do planeta, ao 

garantir a convivência pacífica entre todos e o respeito à 

diversidade.   

   

Segundo a opinião do autor, a leitura proporciona à pessoa a 

oportunidade e a possibilidade de fazer novas descobertas de um mundo novo 

e fascinante. Por sua vez, a pessoa que não desenvolveu habilidade da leitura 

está redundada ao um mundo muito pequeno no sentido da comunicação, 

ficando refém de tudo que ouve à sua volta, não tendo, portanto, argumento de 

defesa, tampouco consegue se posicionar de maneira crítica em sociedade.    

A leitura desenvolve a capacidade intelectual e crítica das pessoas das 

pessoas e deve estar inserida no dia a dia de todos, pois os que a buscam terão 

aguçadas sua criatividade em relação ao seu próprio meio e o meio externo.   

O espaço universal pode se tornar um lugar melhor desde que seja 

integrada uma política de incentivo à leitura e a inclusão de novos leitores à 

educação. A sociedade cobre que seus novos integrantes sejam pessoas cada 

vez mais providas do conhecimento intelectual, mas para isso, torna-se 

necessário e urgente que sejam implementadas políticas de incentivo à leitura, 

meio pelo qual possamos ter os cidadãos devidamente preparados para o 

mercado de trabalho, bem como para uma sociedade salutar.  Para Linard e  

Lima (2008, p.09) 

   

é fundamental que as políticas de incentivo à leitura se 

descolem da mera organização de feiras ou da criação de 

bibliotecas e salas de leitura. O mais urgente é investir em 

material humano, com a formação de mediadores e 

bibliotecários capazes de semear o prazer da leitura por todo o 

país. Mediadores são os instrumentos mais eficientes para 

fazer da leitura uma prática social mais difundida e aproveitada.  
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Na opinião dos teóricos, a leitura é uma prática que deve ser incentivada 

desde cedo na vida da criança para que não aconteça de termos, no futuro, 

pessoas retardadas quanto à aprendizagem da leitura. Existe no ser humano 

um senso de imaginação que parece estar adormecido e que só será 

despertado pelo ato da leitura, dando-lhe possibilidade de responder a 

questionamentos que surgem no decorrer de sua vida. A leitura precisa ser vista 

como um recurso de conhecimento e integração social, não como forma de 

entretenimento. Indursky e Zinn, afirma que: 

   
Assim a produção de leitura consiste no processo de 

interpretação desenvolvido por um sujeito-leitor que, 

defrontando-se com um texto, analisa, questiona com o 

objetivo de processar seu significado projetando sobre ele sua 

visão de mundo para estabelecer uma interação crítica com o 

texto. (INDURSKY, ZINN, 1985, p. 56).   

   

Dessa forma, entende-se que a leitura torna o leitor devidamente 

qualificado e apto para decifrar, nas entrelinhas, tudo que absorveu nesse 

processo literário, além de poder discutir, opinar e manifestar seus pontos de 

vista em qualquer quer seja a matéria em comento social.    

Por fim, temos como importante contribuição da leitura o fato de que ela 

colabora para a inserção do indivíduo no convívio social, além de constituir uma 

importante fonte para aquisição do conhecimento.    

Reiteramos que a formação dos indivíduos é entendida como resultado 

decorrente do ensino aprendizagem advinda da ação mútua de duas partes – 

escola e aluno. Nenhuma das partes pode negligenciar seus deveres, caso 

contrário, a aprendizagem estará totalmente comprometida. Ao aluno cabe o 

interesse total pela frequência à instituição de ensino e pela aprendizagem, ao 

passo que à escola, cumpre a implementação de políticas de incentivo para a 

formação dos indivíduos, não importando em que nível esteja, seja no 

fundamental ou no médio, o incentivo precisa acontecer constantemente, pois 

a aprendizagem é continuada e deve ser ininterrupta.    

Bamberger (1987, p. 29) compara o ato de saber ler a um passaporte 

adquirido previamente que ajudará o leitor a viajar e conhecer outro mundo, o 

mundo dos leitores. Segundo esse autor,   
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quando uma pessoa sabe ler bem, não existem fronteiras para 

ela. Ela pode viajar não apenas para outros países, mas 

também no passado, no futuro, no mundo da tecnologia, na 

natureza, no espaço cósmico. Descobre também o caminho 

para a porção mais íntima da alma humana, passando a 

conhecer melhor a si mesma e aos outros.   

   

Nitidamente é perceptível que a leitura transforma o homem e o torna 

idôneo para absorver resultados, elucidar sentenças, fazer conjecturas e 

conhecer de forma mais abrangente a si mesmo e aos outros.    

Como vimos até agora, a leitura continua sendo o meio mais eficaz para 

preparar e qualificar pessoas na condição de integrantes e colaboradores ativos 

para que tenhamos uma sociedade justa, sábia, letrada, equilibrada e eficiente. 

Na seção a seguir, vamos tratar da leitura como objeto de ensino, 

focando no ensino desse eixo para alunos do Ensino Médio. 

   

3 O PROCESSO DE ENSINO DA LEITURA NO ENSINO MÉDIO   

   

Segundo vários autores, como Kleiman (1989), Silva (2011, Koch e Elias 

(2006), há diferentes concepções de leitura. Nesta seção, vamos detalhar três 

dessas concepções: a estruturalista, a cognitivista e a interacionista. 

Nesta perspectiva, o texto é tido como fonte única de sentido. 

Teoricamente, sob esta ótica, o sentido estaria atrelado às palavras e às frases, 

estando, assim, na dependência direta da forma. Tal modelo concebe a leitura 

como decodificação, vista como um processo instantâneo de decodificação de 

letras e sons, uma visão estruturalista e mecanicista da linguagem.    

No estruturalismo, a leitura baseia-se apenas no texto, e o único papel 

do leitor é o de decodificar inclusive nas salas de aula do Ensino Médio, fase 

final da educação básica, na qual se espera que os alunos já consigam produzir 

e ler textos dando-lhes os reais sentidos com coerência e criticidade, e possam 

se posicionar como cidadãos capazes de abordar aceitando ou rejeitando as 

proposições da sociedade.    

Sobre a prática da leitura crítica nas escolas, Silva (2011, p. 93), reflete 

que:    
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A leitura crítica é a condição para a educação libertadora, é a 

condição para a verdadeira ação cultural que deve ser 

implementada nas escolas. A explicitação desse tipo de leitura, 

que está longe de ser mecânica (isto é, não geradora de novos 

significados), será através da caracterização do conjunto de 

exigências com o qual o leitor crítico se defronta, ou seja, 

constatar, cotejar e transformar.   

   

Na opinião do autor, a leitura crítica e robusta de sentidos resulta da 

prática de várias técnicas que devem ser observadas pelo leitor. De acordo com 

Kleiman (1999, p.13), “a compreensão de um texto é um processo que se 

caracteriza pela utilização de conhecimento prévio: o leitor utiliza na leitura o 

que ele já sabe, o conhecimento adquirido ao longo de sua vida”. É mediante a 

interação de diversos níveis de conhecimento, como o conhecimento 

linguístico, o textual, o conhecimento de mundo, que o leitor consegue construir 

o sentido do texto. E porque o leitor utiliza justamente diversos níveis de 

conhecimento que interagem entre si, a leitura é considerada um processo 

interativo. Pode-se dizer com segurança que sem o engajamento do 

conhecimento prévio do leitor não haverá compreensão.  oferecidos aos alunos 

é determinante para despertar a curiosidade e o prazer em lê-los. Neste 

sentido, os PCNs relatam que:   

   

Não se formam bons leitores oferecendo materiais de leitura 

empobrecidos, justamente no momento em que as crianças 

são iniciadas no mundo da escrita. As pessoas aprendem a 

gostar de ler quando de alguma forma, a qualidade de suas 

vidas melhora com a leitura. Assim, ler compreensivamente é 

utilizar de uma prática que precisa ganhar cada vez mais 

espaço dentro e fora das escolas, pois através da leitura o 

indivíduo compreende o mundo e torna se capaz de atuar como 

cidadão, consciente de seus direitos e deveres. (BRASIL, 1997, 

p.36).   

   

Mediar o processo de aquisição da leitura é dever da escola e tarefa 

importante desta por meio dos docentes, porém, é relevante que esta prática 

seja cada vez mais valorizada e trabalhada com os alunos de maneira dinâmica 

para que estes compreendam com eficiência as informações imbuídas no texto 

e assim possam se tornar cidadãos capazes de aplicar o conjunto de 
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conhecimento acumulado em seu intelecto. A leitura é, portanto, fonte de saber 

pelo qual transformamos a nós mesmos e a realidade que nos cerca.   

 Fica claro que se o leitor não se utilizar de todos os mecanismos 

explícitos acima, jamais alcançará seus objetivos, em se tratando da real 

interpretação e absorção das informações contidas num determinado texto.   

É preciso entender que uma boa leitura é também resultado da relação 

que deve ser estabelecida na construção do sentido de um texto em sala de 

aula. Sobre este assunto, Castello-Pereira (2005, p. 47), enfatiza que “a leitura 

é uma construção de sentido, pressupõe que o sentido não está predefinido no 

texto, mas que vai ser elaborado num processo que sugere trabalho, ‘ação 

entre pessoas’, num movimento dialógico, determinado por vários fatores como 

a situação comunicativa, as identidades sócio-históricas dos sujeitos 

envolvidos, bem como seus interesses e objetivos.      

Kleiman (1989) menciona que a compreensão de textos envolve 

processos, atividades, recursos e estratégias mentais próprios do ato de 

compreender.  A vantagem de se ler determinado texto está em compreender 

o caráter e o contexto das informações nele imbuídos. Entretanto, segundo a 

autora, temos que visar o aprimoramento da capacidade de leitura do leitor. 

Evidentemente a leitura é um ato social, isto é, ela acontece pelo envolvimento 

de dois sujeitos – leitor e autor – que interagem entre si, obedecendo a objetivos 

e necessidades socialmente determinados.  

Segundo a autora:    

   

Uma vez que o leitor conseguir formular hipótese de leitura 

independentemente, utilizando tanto seu conhecimento prévio 

como os elementos formais mais visíveis e de alto grau de 

informatividade, como título, subtítulo, datas fontes, 

ilustrações, a leitura passará a ter esse caráter de verificação 

de hipóteses, para confirmação ou refutação e revisão, num 

processo menos estruturado que aquele inicialmente modelado 

pelo adulto, mas que envolve, tal como o outro processo, uma 

atividade consciente, autocontrolada pelo leitor, bem como 

uma série de estratégias necessárias à compreensão. Ao 

formular hipóteses o leitor estará predizendo temas, e ao testá-

las ele estará depreendendo o tema; ele estará também 

postulando uma possível estrutura textual, na predição ele 

estará ativando seu conhecimento prévio, e na testagem ele 

estará enriquecendo, refinando, checando esse conhecimento. 
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São todas essas estratégias, próprias da leitura, que levam à 

compreensão do texto. (KLEIMAN, 1989, p. 43).   

    

Lendo a opinião da autora, parece transparecer um grau de dificuldade 

para se compreender um texto, levando em consideração todas as suas partes. 

Um leitor poderá compreendê-lo, seja ele quem for, mas para isso necessita 

fazer uso de seu conhecimento prévio - o leitor utiliza na leitura o que ele já 

sabe, o conhecimento adquirido ao longo de sua vida, mas não somente isto, 

terá também que incluir os elementos da formalidade num grau cognitivo 

científico adquirido na trajetória escolar.    

Assim, a capacidade de compreensão textual está condicionada mais à 

absorção do conteúdo linguagem oral do que simplesmente pela decodificação 

sinal que é um procedimento geralmente automatizado.   

Segundo Kleiman (1989), quanto mais conhecimento textual o leitor tiver 

e quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, mais fácil será a sua 

compreensão, pois o conhecimento de estruturas textuais e de tipos de discurso 

determinará, em grande medida, suas expectativas em relação aos textos, 

expectativas estas que exercem um papel considerável quanto à compreensão.    

Com base nessa perspectiva, o processo de leitura se dá do leitor para 

o texto, ou seja, de cima para baixo e não ao contrário. Dessa forma, o leitor é 

responsável pela construção do sentido, já que a leitura é permeada por seu 

conhecimento de mundo adquirido previamente, porque é por meio desse 

conhecimento que ele atribui significado ao texto.    

De acordo com Coracini (2010, p. 14), “o leitor é o portador de esquemas 

- mentais - socialmente adquiridos, aciona estes conhecimentos prévios e os 

confronta com os dados do texto, “produzindo”, dessa forma, o sentido”.    

Conforme Goodman (1987, p. 17) para que seja possível a 

compreensão, é necessário que o leitor faz inferência, explicando melhor, 

“complemente a informação disponível utilizando o conhecimento de 

conceptual e linguístico e os esquemas que já possui”. Os esquemas formam 

uma “rede de conhecimentos” que são armazenados de modo organizado na 

memória do leitor e que são acionados quando ele processa o texto.   

Sendo assim, a leitura acontece de fato quando uma pessoa olha para 

um texto e a partir dele, seja capaz de atribuir-lhe um sentido, pois o texto se 
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modifica a cada leitura, porque o leitor coloca nele suas experiências, sua visão 

de mundo e seus conhecimentos.   

Já para Kleiman (2002) o leitor é aquele que constrói, e não apenas 

recebe um significado global para o texto; ele procura pistas formais, antecipa 

essas pistas, formula e reformula hipóteses, além de aceitar ou rejeitar 

conclusões.     

Esta concepção é validada pelo método de interlocução, isto é, tanto o 

texto quanto o leitor são imprescindíveis para o processo da leitura. Então, a 

produção de sentido está condicionada a interação entre autor, texto e leitor e 

o significado não fica restrito nem no texto nem no leitor, porém na interação 

entre texto e leitor. Neste âmbito, o ato de ler passa a ser visto como um 

processo que integra tanto as informações contidas no texto quanto as 

informações que o leitor traz para o texto.   

 Segundo Koch e Elias (2006, p. 10 – 11):   

   

[...] na concepção interacional (dialógica) a língua, os sujeitos 

são vistos como atores/construtores sociais, sujeitos ativos que 

dialogicamente se constroem e são construídos no texto 

considerando o próprio lugar da interação e da construção dos 

interlocutores.   

   

É aqui que os conhecimentos prévios do leitor são acionados e fazem 

com que este faça as inferências de determinado texto apoiado nas 

informações presentes no texto, valendo-se de procedimentos subsidiários.    

Menegassi (2005, p. 32), ressalta que o leitor pode se aproximar das 

intenções do autor, atribuir possibilidades de intenções, todavia não chegar ao 

íntimo do autor. É possível depreender a diversidade de leituras possíveis para 

um mesmo texto, pelo fato de que os leitores não são iguais, ou seja, cada 

indivíduo tem seu conhecimento de mundo.    

Pelas palavras do teórico, nesse sentido, o leitor pode fazer conjecturas 

sobre o pensamento do autor mediante inferências, podendo, ainda, 

depreender sobre quais suas intenções dentro do texto, mas nunca poderá 

visitar o âmago do mesmo.    

De acordo com esta concepção, as influências dos contextos sócio-

histórico e ideológico devem ser consideradas, levando em consideração a 
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heterogeneidade, dinamicidade e mutabilidade, mas concentrada, sobretudo no 

fenômeno da linguagem.   

Como já foi dito anteriormente, a leitura, como bem se sabe, é fator 

essencial como parte do conhecimento do ser humano e não deve acontecer 

de forma mecanizada ou decodificada, mas de modo a gerar um ser capaz de 

criar, pensar e repensar. De acordo com Bamberger (1977, p. 12), “a leitura é 

um dos meios mais eficazes de desenvolvimento sistemático da linguagem e 

da personalidade. O trabalho sobre a linguagem é o trabalho sobre o homem”.   

Assim, este processo está diretamente associado ao desenvolvimento 

cognitivo do próprio ser e inegavelmente importante com o meio de 

desenvolvimento pessoal e social, e sua abrangência não se resume a uma 

obrigação escolar ou a simples lazer.   

Conforme Paulo Freire (1988, p. 11):   

   

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior 

leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. 

Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão 

do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção 

das relações entre o texto e o contexto.   

   

Como fator essencial à vida da pessoa, a leitura deve estar presente em 

todos os níveis educacionais, pois tal processo se inicia ainda na infância do 

ser humano, fase em que a criança deve ser aguçada pelo gosto à leitura, para 

que seja um leitor desinibido nas fases que se seguem.    

No contexto do Ensino Médio, a leitura é vista como um processo no qual 

os alunos já sejam capazes de construir significados sobre o texto (e deveria 

mesmo ser). Por sabermos que a leitura deve estar presente em todos os níveis 

educacionais, uma vez que esta inicia ainda nas séries iniciais, no qual a 

criança deve ser despertada pelo gosto da leitura, para poder então seguir sua 

vida como um leitor crítico, é por essa razão que acreditamos que o aluno que 

já chegou ao ensino médio tenha trazido essa habilidade desde a fase da 

infância.    

Saber ler quer dizer pronunciar palavras, significa, no entanto, o exercício 

de aptidão que ultrapassa a ação de traduzir a mensagem escrita ou a 

decodificação do o sentido que há em cada frase, mas compreender a 
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interpretação de significados que começam a ser organizados e conectados 

aos já apreendidos anteriormente   

A leitura no ensino médio é sem dúvida muito importante para o aluno 

nessa nova fase de sua formação, pois e lá que o aluno se transforma em um 

cidadão mais crítico e reflexivo, sendo capaz de atuar na sociedade com um 

pensamento mais crítico e que levará esse saber em seus estudos posteriores.   

O processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, no Ensino 

Médio, deve pressupor uma visão sobre o que é linguagem verbal. Ela se 

caracteriza como construção humana e histórica de um sistema linguístico e 

comunicativo em determinados contextos. Assim, na gênese da linguagem 

verbal estão presentes o homem, seus sistemas simbólicos e comunicativos, 

em um mundo sociocultural (PCN, 2002, p. 139)    

Apesar de haver uma referência ao ensino linguístico ou aos atos 

relacionados à disciplina de língua portuguesa no Ensino Médio, no exposto 

acima, todavia, cabe a opinião de que a leitura possibilita a aquisição das 

habilidades que tornam o indivíduo um ser com a visão intelectual ampliada.    

Levar os alunos a ler corretamente é um dos maiores desafios a ser 

enfrentado pela escola e a instituição não pode se furtar a esta importante 

tarefa, pois a leitura é imprescindível para qualquer cidadão.    

Sobre isto, veja o que diz Solé (1998, p. 33):   

   

Considero que o problema do ensino da leitura na escola não se situa 

no nível do método, mas na própria contextualização do que é a 

leitura, da forma em que é avaliada pelas equipes de professores, do 

papel que ocupa no projeto curricular da escola, dos meios que se 

arbitram para favorecê-la e, naturalmente, das propostas 

metodológicas que se adotam para ensiná-la.   

   

Desse modo, a autora pontua algo importante, que não se vede apenas 

aplicar métodos de ensino da leitura, mas contextualizá-la dentro da 

diversidade escolar, uma vez que não se trabalha a leitura somente nas aulas 

de língua portuguesa, mas também nas demais.     

Afinal todos os docentes das demais disciplinas de fato devem contribuir 

para a melhoria da aprendizagem da leitura. Todo professor, não apenas o de 

português, é também professor de leitura, por isso devem trabalhá-la em todas 

as disciplinas do currículo escolar.   
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Sabe-se que o ensino médio é a etapa final da educação básica, mas 

isso não significa que o aluno deve praticar a leitura somente nesta fase, mas 

em todos os níveis da educação. Essa prática fará com que tais alunos 

adquiram maiores possibilidades de desenvoltura da leitura e de interpretação 

textual em cada nível que avançam. Nesta fase, torna-se ainda mais concebível 

que a leitura caminhe junto à criticidade, do olhar atento para todas 

possibilidades que um texto pode proporcionar.   

Para que o aluno chegue a exercitar os domínios da leitura, este 

necessitará da ação direta do professor. Para Solé (1998), o professor e aquele 

que ensina e ajuda ao mesmo tempo a formar leitores competentes ao 

apresentar, discutir e exercitar as principais ações para a interpretação no que 

diz respeito as estratégias de leitura.   

Nesse sentido o professor é peça fundamental para o vislumbre dos 

horizontes literários relacionados aos aprendizes das atividades pedagógicas 

voltadas para a leitura.   

   

   

Em se tratando do ensino da leitura, a escola é, sem dúvida, a principal 

responsável pela transmissão desse conhecimento, pois está diretamente 

ligada ao processo cultual e científico, considerando que a escola enquanto 

instituição é quem está munida de suporte necessário e de competência para 

receber o aluno nos seus primeiros momentos da vida estudantil. Destarte, é 

de sua incumbência a provisão de mecanismos e a utilização de métodos 

eficazes de letramento no afã de tornar seu público cada vez mais cidadãos 

críticos e capazes de tirar suas próprias conclusões no meio em que estão 

inseridos.    

Segundo Orlandi (1995), a leitura em seu objeto, o texto, fonte de 

sapiência da realidade, além de conectar sala de aula e sociedade, é revelação 

ideológica retificando, o ambiente escolar, caminho condutor para inovação das 

linguagens.   

Sendo assim, fica evidenciada a relevância da escola quanto á mediação 

do processo de leitura, e a força que projetará o indivíduo ao contexto social 

por meio da conexão estabelecida entre docente-discente-sala de aula, a partir 
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do compartilhamento do conhecimento, uma vez que o bom leitor e sua 

qualificação são vistos como reflexos de uma boa educação (instituição), onde 

se iniciou seu itinerário secular.    

Segundo Grazioli e Coenga (2014, p. 191):   

   

Partilhar é o termo ideal, porque antes de tudo, leitura é uma 

experiência que envolve a troca, o diálogo e a interação. Muito 

se ouve falar que os alunos não leem. Há uma questão, no 

entanto, que deve anteceder a essa: como o professor enfrenta 

o desafio da leitura? Nesse sentido, o professor que deseja 

formar leitores e promover em sala de aula precisa se 

perguntar antes: Como me tornei leitor? Como descobri o 

interesse pela leitura? Qual a experiência de leitura que eu 

tenho que partilhar com os outros?   

   

Neste sentido, todo sucesso exige esforço para a superação de 

obstáculos. Em se tratando de leitura não é diferente, pois o professor precisa 

ter consciência dos entraves relacionados ao desenvolvimento do processo, 

todavia, o docente envolvido efetivamente no desempenho do aluno refletirá, 

sobre si mesmo com base nas próprias experiências enquanto aprendiz de 

leitura, mas com foco na resolução dos problemas literários, enxergando a sala 

de aula como cenário onde abrir-se-ão as cortinas do conhecimento de modo a 

revelar nos palcos educacionais o artista que há em cada um de seus alunos.    

Evidentemente as estratégias desenvolvidas pelo professor, no ambiente 

de aprendizagem, desencadeiam, diretamente no exercício da leitura, 

resultados pedagógicos e inferências como fatores determinantes para o 

aprendiz, como também para o profissional de educação e consequentemente 

para a instituição de ensino.   

Não seria exagero afirmar que a função da escola consiste em estruturar 

as práticas pedagógicas do educando, em como desenvolver nele a capacidade 

de aprender sempre, com vistas à formação cognitiva, moral e social do 

indivíduo. Este processo de estruturação da pessoa dá-lhe condições 

cognitivas para discernir as situações desafiadoras presentes no meio em que 

está inserido.   
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No cenário escolar é comum os professores queixarem-se de 

dificuldades demonstradas por alguns de seus alunos, tais como “o aluno não 

sabe lê bem; o aluno consegue lê, mas não obedece às regras pontuação ou 

os gramaticais, enfim. Tais questionamentos, por si só, provam o nível de 

dificuldade detectado pelos docentes. A verdade é que os professores têm, 

diante de si, um grande desafio a ser encarado, pois o desentrave dos discentes 

com sinais de dificuldades de desempenho exige um diagnóstico, pois tais 

obstáculos podem estar relacionados ao desinteresse do próprio aluno pela 

leitura, mas pode, também, ter tudo a ver com o contexto social, familiar, dentre 

outros.    

Kleiman (2008, p.16) aponta outro problema. Para a autora, “ninguém 

gosta de fazer aquilo que é difícil demais, nem aquilo do qual não consegue 

extrair o sentido”.    

Não se deve atribuir a causa do prejuízo totalmente ao aluno, tampouco 

ao sistema. O aprendizado é resultado de uma parceria estabelecida entre 

ambos. Quanto à desistência, o maior prejudicado, se não o único, é o 

desistente, todavia, as práticas das atividades de leitura devem ser atrativas, 

como também o sistema educativo e até o ambiente físico da escola devem 

estar devidamente ajustados às necessidades do público, com vistas a 

promover uma aula agradável e consequentemente produtiva.    

A leitura tem que ser vista como algo de grande importância para a 

formação cidadã e que a mesma deve ser estimulada e agir como objeto de 

aprendizagem.   

Conforme destacam os PCNs:   

   

[...] é necessário que faça sentido para o aluno, isto é, a 

atividade de leitura deve responder do seu ponto de vista, os 

objetivos de realização imediata. Como se trata de uma prática 

social complexa, se a escola pretende converter a leitura em 

objeto de aprendizagem deve preservar sua natureza e sua 

complexidade, sem descaracterizá-la. Isso significa trabalhar 

com a diversidade de textos e de combinações entre eles. 

(BRASIL, 1997, p.41).   

   

Vemos, aqui, que o aluno precisa ter conhecimento da importância que 

a leitura exerce como um instrumento de valor e favorável em seu benefício, 
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porém, cabe à escola em conjunto com o professor proporcione atividades que 

estimulem a leitura, com intuito de formar leitores, não apenas indivíduos 

alfabetizados.   

Problemas familiares ou socioeconômico não traduzem as únicas 

dificuldades encontradas pelo professor no contexto da sala de aula. Além 

desses, há outros e um deles, que podemos citar, é o não oferecimento de 

meios e recursos adequados para se trabalhar com leitura por parte da escola. 

Convém salientar que algumas escolas dispõem de mecanismos como 

ambientes apropriados, bibliotecas, entre outros, mas os professores 

negligenciam sua atividade e a obrigação de munirem-se das estratégias e 

métodos para a oferta de uma boa aula de leitura capaz de convencer seus 

alunos a participarem das aulas com gosto e prazer. ambas as partes. Onde o 

educador como mediador dessa formação deveria estar estimulado em praticar 

o ato de ler para que os alunos também se sentissem estimulados.   

 

Segundo Bamberger (1988, p.14):   

   

O professor, antes de tudo, deve apresentar aos alunos os 

fundamentos e instrumentos necessários ao aprendizado 

independente. Os valores que se podem adquirir através dos 

livros e da leitura só serão acessíveis, é claro, a quem tiver 

dominado as habilidades técnicas da leitura e possuir 

capacidade intelectual para ler. Em todo o mundo estão sendo 

feitas tentativas para melhorar o ensino da leitura, e também, 

através de experiências escolares e projetos de pesquisa, para 

verificar que métodos asseguram o maior sucesso. As 

dimensões deste trabalho, no entanto, não nos permitem mais 

que uma breve referência a tais esforços.   

   

A aprendizagem com qualidade e independente está condicionada a 

fundamentos, métodos e instrumentos eficientes envolvidos no processo, 

portanto, de acordo com a opinião do autor, é dever do professor apresentá-los 

aos alunos, mas para isso, primeiro ele precisa munir-se de toda a ferramenta 

necessária à área de atuação em sala de aula.    

Para Martins (1982, p.25) “a escola é o lugar onde a maioria aprende a 

ler, e muitos têm, talvez, sua única oportunidade de contato com os livros, estes 

passam a ser identificados com os manuais escolares”. Entende-se, nas 
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palavras da autora, que a escola é o principal lugar onde aprendemos a ler, e 

que esta não pode se furtar à sua incumbência enquanto instituição de ensino 

quanto ao provimento dos recursos didáticos, pois para muitos alunos, a escola 

é sua única opção e oportunidade de contato com os livros, fora dela, esta 

prática se torna inviável.     

     

Para Magnani (1989), o professor tem papel importante no processo de 

formação de leitores, principalmente, sendo um referencial. Alguém que 

mantém em constância os estudos e o hábito de leitura, que fala com 

entusiasmo de suas leituras e do gosto pelas mesmas, repassando uma 

imagem positiva e de otimismo a seus alunos. Vejamos:   

   

Se acreditamos na força transformadora da leitura da literatura, 

não podemos nos omitir enquanto cidadãos e educadores. Não 

podemos abdicar do papel histórico que nos cabe: de nos 

formarmos como leitores para interferir criticamente na formação 

qualitativa do gosto de outros leitores. (MAGNANI, 1989 p. 94).      

Olhando por esta ótica, o professor como mediador do processo torna-

se responsável pela aquisição da prática da leitura que deverá elaborar 

estratégias significativas para que ocorra a formação do leitor, de forma 

consciente pela prática concreta e efetiva do ler.    

Um professor que se apega aos livros e demais materiais de estudo é 

alguém que possui, primeiramente o hábito e o gosto pela leitura, 

consequentemente mantêm-se atualizado, detém o conhecimento que lhe é 

necessário a cada dia, não alimenta o egocentrismo, antes tem o seu foco no 

desenvolvimento daqueles que estão à sua volta, inclusive seus alunos, pois 

ele, enquanto mediador do processo de transformação de hábitos, torna 

explícito seus conhecimentos, realiza-se um exercício amplo de raciocínio, 

tornando-nos indivíduos praticantes da categoria, sujeitos cultos, justos, 

solidários, sábios e criativos.   

Segundo Silva (2009), é papel do professor refletir coletivamente sobre 

sua bagagem cultural, cruzando novos horizontes, impenetrado e acionando o 

mecanismo de aprendizagem, a fim de integrar interdisciplinaridade e 

planejamento com harmonia e coerência.    
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O professor deve ser alguém que tenha a competência para revelar aos 

alunos mistérios encobertos no mundo da leitura e mostrar caminhos que 

vislumbrem horizontes numa atividade recíproca, pois tão importante quanto 

ensinar a ler, é formar um bom leitor.   

Sabe-se que a mediação da leitura ocorre, certamente, na escola em 

função da sociedade, mediatizada pelo professor, que por sua vez, tem a 

incumbência de formar professor leitor e posteriormente, profissional leitor. 

Portanto, caberá a ele desenvolver-se enquanto pessoa e profissional, de 

direitos e deveres, usufruindo da prática da leitura, a fim de contribuir com o 

exercício de uma cidadania crítica e justa por meio da busca de novas práticas 

e instrumentos de estudo e da leitura eficaz.   

  Na seção a seguir. Será apresentado os procedimentos 

metodológicos que fundamentaram a pesquisa.  

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

   

Esta pesquisa busca levantar algumas discussões acerca da leitura 

como uma prática fundamental no ensino médio, levando em conta a grande 

contribuição que a leitura promove para a aprendizagem dentro e fora da sala 

de aula.   

Sobre a pesquisa, Gil (1996, p. 19) destaca que:   

   

A pesquisa é um procedimento racional e sistemático que tem 

como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos. A pesquisa é requerida quando não se dispõe de 

informação suficiente para responder ao problema, ou então 

quando a informação disponível se encontra em tal estado de 

desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao 

problema.   

   

Com base neste conceito, desenvolveu-se uma documental. De acordo 

com Gil (2002, p. 45), a pesquisa documental “vale-se de materiais que não 

recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados 

de acordo com os objetos da pesquisa”. 

Já a “abordagem qualitativa aproxima-se do mundo dos significados, das 

ações e das relações humanas, um lado não perceptível e não captável em 
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equações, médias e estatísticas” (MINAYO, 1994, p. 22). E a respeito do 

aspecto descritivo, Moreira e Caleffe (2006, p. 70) sublinham que:   

   

A pesquisa descritiva é um estudo de status que é amplamente usado 

na educação e nas ciências comportamentais. O seu valor baseia-se 

na premissa de que os problemas podem ser resolvidos e as práticas 

melhoradas por meio da observação objetiva e minuciosa, da análise 

e da descrição.   

   

A escolha pelos tipos de pesquisas descritos acima se deve ao fato de 

se acreditar que estes são as formas mais adequadas para se estudar sobre a 

temática em questão e também por possibilitar uma análise mais profunda 

referente a natureza do objeto investigado.  

A análise de dados foi feita por meio do livro de Língua Portuguesa da 

segunda série do Ensino Médio para análise de atividades propostas 

distribuídas nos capítulos de cada unidade. O livro didático utilizado pela rede 

estadual de ensino de Pernambuco faz parte da coleção “Se liga na língua”, de 

autoria de Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi sendo publicado no ano de 

2016. O recurso didático traz em sua na capa informações complementares 

onde indica fazer parte do Programa Nacional do Livro Didático-PNLD. É 

composto por unidade temáticas relacionadas a Literatura, Produção textual e 

Linguagens. 

  

5. ANÁLISE DAS ATIVIDADES DE LEITURA  

 

Para discutirmos os reflexos advindos das relações entre o contexto e o 

ensino da leitura, tendo como base o leitor e o livro didático, é relevante tecermos 

uma análise sobre algumas propostas de atividades a partir das quais foram 

organizadas no material utilizado para estudo, e como estas podem interferir na 

estruturação da aquisição da leitura.  

 

Exemplo 1:  
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Fonte: Ormundo e Siniscalchi, 2016, p.37 

 

A atividade de leitura da letra da música “Inclassificáveis” de Arnaldo 

Antunes, sugere fazer uma análise da visão estereotipada que os estrangeiros 

tem a respeito do nosso país, essa visão leva a dividir opiniões com um debate 

rico em opiniões diversas.  

 

Exemplo 2: 
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Fonte: Ormundo e Siniscalchi, 2016, p.81 

 

A atividade de leitura refere-se a um trecho de um conto contemporâneo 

herdado da literatura social onde reconhece a preocupação quanto a produção 

de uma literatura crítica. Dessa forma espera-se que os alunos percebam a dura 

realidade relatada no trecho e se envolva com expressividade no debate de 

opiniões. 
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Exemplo3: 

 

Fonte: Ormundo e Siniscalchi, 2016, p.144 

 

A atividade apresenta um conto aberto a interpretações desde que sejam 

pertinentes e condizentes com o texto do autor, mesmo havendo complexidade 

em algumas palavras escritas no texto o intuito da atividade é perceber a 

correspondência entre a fusão dos sentidos presentes no texto. 
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Na parte de produção de texto selecionamos exemplos nos quais os 

alunos normalmente estão mais habituados com isso, busca-se o olhar crítico 

com a capacidade de ler as ideologias que presentes no texto para produzir e 

emitir juízo de valor. 

 

Exemplo 4:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ormundo e Siniscalchi, 2016, p.203 

 

Nas atividades de produção os desafios não são menores, mesmo um 

gênero aparentemente simples como o e-mail. Dentre os objetivos relacionados 

ao conteúdo apresentamos a capacidade de explorar os recursos estruturais, 

estilísticos e discursivos além da função social do e-mail. 
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A reflexão sobre a leitura na parte de linguagem recorre as especificidades 

dos diversos textos cujas condições são levantadas para identificar o conteúdo 

incorporado. 

 

Exemplo 5: 

 

Fonte: Ormundo e Siniscalchi, 2016, p.289 

 

 

As atividades de linguagem permitem ao aluno explorar conceitos e 

contribui para sistematização de padrões dos gramaticais, além de revisar 
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conteúdos relativos às convenções da língua, contribuindo para o 

desenvolvimento da competência de pesquisa. 

 

Exemplo 6: 

Fonte: Ormundo e Siniscalchi, 2016, p.291 

 

A oferta desta atividade pretende verificar o conhecimento prévio dos 

alunos acerca dessa classe gramatical reforçando, corrigindo e complementado 
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pelo texto teórico que antecede. Esse tipo de atividade serve como diagnóstico 

para verificar a existência de dificuldades relativas aos conhecimentos básicos. 

 

 6 CONCLUSÕES   

   

Na época em que vivemos, espera-se dos cidadãos que estes sejam 

pessoas munidas de conhecimento ou que estejam em busca ativa por sua 

qualificação, a fim de que tenhamos um mundo socialmente equilibrado. Sabe-

se que não são poucas as pessoas que, embora frequentem alguma escola, 

ainda apresentam algumas dificuldades com relação à leitura. Com base nestas 

informações, este trabalho vem tratar sobre a importância da leitura, temática 

voltada especificamente para o ensino médio, etapa final da educação básica, 

e foi com base em questionamentos de professores de várias escolas públicas.   

Vimos que a leitura é fator importante para o desenvolvimento humano 

e que a execução desta deve ser parte integrante das práticas pedagógicas no 

seio das escolas. Convém salientar que não basta praticar a leitura ou significa-

la, é preciso, antes, levar em consideração sua concepção e até redimensiona-

lo quando necessário, pois o ato de ler não pode ser visto como o mero 

pronunciamento de vocábulos, ainda que com fluência, é preciso que se 

aprenda a ler e interpretar a mensagem que o texto repassa.    

Neste estudo procurou enfatizar sobre a adoção das práticas de leitura 

desde as séries iniciais, fase que marca a base estrutural do ser humano. Falou 

ainda que para a leitura poder revelar toda sua importância, torna-se necessária 

que seja praticada por prazer e não por obrigação, para passar em avaliações 

ou concluir disciplinas.   

Abordou também sobre o comprometimento que os professores devem 

ter com as atividades de leitura e as estratégias que devem ser utilizadas para 

sanar as dificuldades dos alunos que chegam ao ensino médio com certas 

deficiências. Ainda que os docentes estejam empenhados na tarefa de ensinar 

os alunos, há, ainda outras dificuldades que são aquelas oriundas do sistema, 

pois algumas escolas ainda precisam se adequar à realidade que satisfaça à 

legislação no sentido de munirem-se de recursos didáticos, estrutura e 
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ambiente fisicamente adequados que permitam o transcurso de uma aula 

agradável e produtiva.    

Por fim, foram apontadas algumas das importantes contribuições da 

leitura para a vidado dos cidadãos onde se verificou que o ato de ler é uma 

semeadura que mais tarde trará aos leitores os doces frutos de um processo 

árduo e difícil. Dentre os variados efeitos da leitura destacou-se que esta 

implica num ato de conquista para os que a buscam, consequentemente, a 

leitura dá ao cidadão a capacidade de agir crítica e reflexivamente, para opinar, 

sugerir e interagir em sociedade. Para concluir, falou sobre a inserção do 

indivíduo no convívio social, além de constituir uma importante fonte para 

aquisição do conhecimento e sem este, o homem está fadado ao fracasso, 

ficando reduzido à sua pequenez sem o estabelecimento de uma comunicação 

segura e eficaz.   
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